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					Incursão Selvagem: Floresta em Pânico  

					Sobre o Autor  

					
Waldemar Cândido Ferreira Filho nasceu em 13 de  


					maio de 1956, na cidade de Rio Branco, no Estado do Acre. É o  

					terceiro filho de Waldemar Cândido Ferreira e Elizabeth  

					Monteiro Ferreira, tendo mais três irmãos, dois rapazes e uma  

					moça. Desde cedo, demonstrou independência ao deixar a  

					companhia da família e mudar-se para Manaus, no Amazonas,  

					onde estabeleceu residência e concluiu seus estudos  

					secundários e universitários.  

					Dedicou-se aos estudos e formou-se em técnicas  

					agrícolas, marcando o início de sua carreira profissional.  

					Durante anos, manteve uma relação formal de trabalho nessa e  

					em outras áreas, que perdurou até sua merecida aposentadoria.  

					Paralelamente, continuou a investir em sua educação e obteve  

					diplomas em Administração e Direito, ampliando seu  

					conhecimento e horizontes profissionais.  

					Hoje, após uma carreira bem-sucedida e aposentadoria,  

					dedica-se à sua família e desfruta de seu tempo livre imerso no  

					mundo da literatura. É um disciplinado leitor de livros e, agora,  

					6

				

			

		

		
			
				
					Incursão Selvagem: Floresta em Pânico  

					também se aventura como escritor, compartilhando suas  

					histórias e experiências com os leitores ávidos por  

					conhecimento e imaginação. Sua trajetória de vida é um  

					exemplo de determinação, aprendizado constante e paixão pela  

					escrita.  

					7
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					seus momentos de entretenimento e lazer.  
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					Atenção!  

					
Esta obra é uma criação de ficção. Os eventos narrados são  


					frutos da imaginação do autor e não têm nenhuma relação com os  

					acontecimentos do cotidiano dos habitantes das unidades federadas  

					citadas. Os nomes das pessoas e o modo de vida que levam são  

					também produtos da imaginação do autor e qualquer semelhança  

					com pessoas reais é puramente coincidência. Da mesma forma, os  

					organismos governamentais e não governamentais mencionados  

					fazem parte do mundo ficcional criado para esta narrativa.  

					Sempre que possível, o autor se manteve fiel à localização  

					geográfica dos rios e localidades citadas, buscando fornecer um  

					contexto autêntico à trama. No entanto, é importante ressaltar que  

					tais referências geográficas servem apenas para ambientação  

					ficcional e não devem ser interpretadas como retratos precisos da  

					realidade.  

					Esta advertência tem como objetivo esclarecer o caráter  

					ficcional da obra e isentar o autor de qualquer intenção de retratar  

					acontecimentos ou pessoas reais associadas aos elementos descritos.  

					Qualquer interpretação além do contexto de ficção é desencorajada, e  

					o leitor é convidado a embarcar na jornada imaginativa proposta pela  

					história.  
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					I

					Prólogo  

					
Localizada no estado do Acre, na região Norte do  


					Brasil, a cidade de Tarauacá repousa como uma joia rara na  

					vasta e misteriosa Floresta Amazônica. Com suas raízes  

					fincadas nas margens serenas do Rio Tarauacá, esta  

					comunidade é um oásis de beleza natural e um laboratório vivo  

					de tradições ancestrais.  

					Aqui, no coração da densa floresta tropical, a vida  

					segue o ritmo tranquilo da natureza. O amanhecer é uma  

					sinfonia de cantos de aves exóticas, os raios de sol filtram-se  

					suavemente pelas folhas da copa das árvores e os aromas da  

					vegetação exuberante se misturam no ar, criando uma  

					atmosfera quase mágica. A cidade está envolta em mistério,  

					uma atmosfera que se estende desde as copas das árvores até as  

					profundezas do solo.  

					No coração desta selva de maravilhas naturais, Tarauacá  

					abriga uma comunidade cuja simplicidade se harmoniza com a  

					complexidade da floresta. Os habitantes são conhecidos por sua  

					calorosa hospitalidade e profundo respeito pela natureza que os  
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					cerca. Mantêm viva a riqueza cultural da região por meio de  

					festas e celebrações folclóricas, onde lendas antigas dançam ao  

					redor de fogueiras crepitantes, transmitidas de geração em  

					geração como preciosos tesouros culturais.  

					No coração da cidade, erguendo-se como guardião  

					dessa harmonia frágil com a natureza, encontra-se o Parque  

					Zoobotânico da ONG Flora & Fauna. Sob a liderança do  

					respeitado biólogo e defensor da fauna selvagem, Dr. Romeu  

					Bilhar, a ONG se dedica à preservação da rica biodiversidade  

					local. O parque, abrangendo nove hectares na extremidade sul  

					de Tarauacá, é uma vitrine de maravilhas naturais, abrigando  

					uma miríade de animais e espécimes vegetais que são  

					estudados e catalogados por uma equipe dedicada de técnicos.  

					Estudantes e curiosos visitam o parque em busca de  

					conhecimento e inspiração, enquanto se maravilham com a  

					majestade da natureza.  

					Entretanto, essa serenidade aparente é perturbada por  

					uma série de eventos sombrios que assolam Tarauacá. Animais  

					de criação e criaturas selvagens são encontrados brutalmente  

					mortos, e uma presença sinistra parece espreitar nas sombras da  
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					floresta. O mistério se insinua nas casas e mentes dos  

					habitantes, testando sua coragem e desafiando suas crenças  

					profundamente enraizadas.  

					A cidade de Tarauacá é como um conto de fadas e um  

					pesadelo entrelaçados, onde a beleza da natureza e a escuridão  

					dos segredos ocultos se encontram. E à medida que os eventos  

					sinistros se desenrolam, Tarauacá está prestes a revelar seus  

					segredos mais sombrios e profundos, que mudarão para sempre  

					a vida dos que ousarem desvendá-los.  

					II  

					Matinê  

					
Já se passara algum tempo desde que os irmãos Pedro e  


					Thiago Mathias deixaram o cinema Castelo das Artes, no  

					centro de Tarauacá. Aos domingos, não perdiam uma matinê,  

					ainda que, para isso, tivessem de percorrer longas distâncias  

					em estradas de barro. Naquele dia ensolarado e de pouco vento,  

					
saíram de casa às 13h5 com empolgação evidente. A ansiedade  


					crescia a cada curva das estradas poeirentas, onde a expectativa  

					do filme se entrelaçava com a poeira levantada pela brisa seca.  

					O ar carregado de excitação acompanhava cada curva,  
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					misturando-se à terra levantada, criando uma atmosfera de  

					antecipação que pairava sobre eles.  

					Ao chegarem ao cinema, mergulharam numa festa de  

					sabores e aromas, consumindo refrigerantes gelados, doces  

					açucarados e pipocas estalando na boca. Thiago, o irmão mais  

					moço, tinha por hábito devorar revistas em quadrinhos  

					momentos antes das sessões, enquanto Pedro, o mais velho,  

					empreendedor nato, aproveitava o tempo para trocar ou vender  

					as revistas lidas. Era uma rotina já familiar, mas a fonte  

					financeira para tais ocasiões não vinha da venda das revistas.  

					Desde cedo, aprenderam com os pais a importância do trabalho  

					duro e das responsabilidades financeiras. Na fazenda onde  

					viviam, realizavam variadas tarefas: manejo com animais,  

					vendas de produtos, plantio e colheita. Dessa forma, garantiam  

					o suficiente para aproveitar aqueles momentos de lazer.  

					Quando saíram do cinema, o sol já começava a declinar  

					no horizonte, lançando tons dourados sobre a Avenida 13 de  

					Maio enquanto percorriam seu caminho. Adentraram pela  

					antiga Estrada das Acácias, agora chamada de Estrada do  

					Contorno após o desvio realizado com a construção do  
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					aeroporto da cidade. A aventura noturna despertou certa  

					relutância em seus corações, pois, em noites como aquela, a  

					imaginação trazia à tona as cenas perturbadoras do filme que  

					haviam assistido. A história se passava em Huanta, uma cidade  

					no Peru, onde escavações arqueológicas revelavam fósseis  

					humanos de uma tribo indígena, despertando forças misteriosas  

					e sombrias.  

					Ao seguirem a estrada, uma brisa suave agitava as  

					folhas das acácias, como se os sussurros da natureza se  

					juntassem aos sons inquietantes em suas mentes. Aos poucos, a  

					escuridão caía e a lua cheia ascendia no céu, lançando sua luz  

					prateada sobre a paisagem envolta em mistério. Relutavam  

					
entre prosseguir viagem pelo Ramal do Velho Chico ou pela  


					Passagem dos Porcos, ambas vias de acesso à BR 364 em  

					diferentes pontos. O aumento do silêncio e a umidade que  

					permeava o ar acrescentavam tensão adicional ao ambiente.  

					Então, enquanto Thiago Mathias estava absorto  

					observando um bando de aves migradoras, o irmão mais velho  

					
entrou no Ramal do Velho Chico, sem perceber a hesitação de  


					Thiago e a sensação inquietante que o envolvia. As nuvens  
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					passavam velozes sob a lua, acirrando a escuridão, e o que se  

					seguiria àquele momento marcaria para sempre suas vidas em  

					uma aventura cheia de perigos e medos.  

					III  

					Cotidiano.  

					
O dia amanheceu lindo e ensolarado na cidade de  


					Tarauacá. Naquela manhã, Zé Lica acordou disposto, beijou o  

					rosto da mulher e dirigiu-se à engenhoca para moer cana-de-  

					açúcar e adoçar o café. O sol estava em todo o seu esplendor e  

					prometia um bom dia. Passou boa parte da noite fazendo amor  

					com Eneida, uma mulher jovem e cheia de hormônios que não  

					o

					deixava sossegar. Ele correspondia  

					à

					altura e,  

					frequentemente, adentrava a floresta para colher cipós e folhas  

					com os quais preparava garrafadas, chamadas de "o fortidão",  

					que além de aguçar-lhe o desejo sexual, aumentava a potência e  

					rigidez do pênis. Em rodas de botequins, onde uma vez por  

					mês costumava tomar algumas talagadas, gabava-se de seu  

					desempenho como amante, fama que já havia atravessado as  

					fronteiras de seu lar, tornando-o desejado pelas mulheres  

					solteiras e casadas, embora das primeiras fugisse como o diabo  
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					da cruz.  

					Quando lembrava daquele episódio que quase o fez  

					perder o “tinhoso”, nome que dava ao pênis, suava frio,  

					faltava-lhe o fôlego e a pressão caía a zero.  

					À época, Zé Lica morava em Eirunepé, município do  

					Amazonas, próximo de Tarauacá, no Acre. Solteiro, “papava”  

					tudo que era donzelas, sem fazer distinção entre virgens,  

					iniciadas ou comprometidas – todas eram musas de suas  

					orações! Sua atitude era desinibida: “Nos ares urubus; no chão  

					cururu. Urinou e cagou de cócoras, traço todas!”  

					O prefeito de Eirunepé, homem popular na região,  

					casara-se com uma gringa Norte-Americana, e dessa relação  

					nasceram-lhe três belas jovens. Num final de tarde, enquanto  

					uma das jovens passeava e empurrava o carrinho de bebê do  

					irmãozinho em torno do chafariz da praça, Zé Lica conheceu a  

					musa de seus pesadelos. Ele utilizou uma estratégia simples de  

					abordagem: a cara de pau! Aproximou-se e colocou a mão  

					sobre a da garota, que, para sua surpresa, reagiu com muita  

					simpatia, olhando-o com belos olhos azuis. No dia seguinte, Zé  

					Lica foi novamente insistente, até que acabou em um namoro  
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					na porta da casa da jovem.  

					O tempo passou, a confiança dos velhos aumentou, até  

					que um dia, pimba! O Zé Lica consumou aquilo que vinha  

					alimentando desde que abordara a namorada.  

					Naquele ano, ingressou no exército brasileiro para  

					
servir em Cucuí, no Rio Negro, fronteira com a Venezuela. Era  


					a oportunidade que esperava para acabar o namoro. Na véspera  

					
da partida, falou para a jovem que teriam de adiar seus planos  


					de se casarem até o seu retorno. A notícia não agradou aos pais  

					da moça. Senhor Alcides Guedes, como era chamado o  

					prefeito, sentindo que aquela partida poderia significar fuga ao  

					compromisso assumido, “mexeu os pauzinhos” e conseguiu  

					que o futuro genro fosse destacado para atividades  

					administrativas na auditoria militar do exército, na sede do  

					município. Zé Lica se maldizia o tempo todo. A frieza como  

					passou a tratar a noiva e as raras visitas demonstravam sua  

					insatisfação. Com a data do casamento marcada, o dia se  

					aproximava inexoravelmente. As noites eram assombradas por  

					pesadelos, temendo a iminente perda da liberdade juvenil. Cada  

					marca no calendário se transformava em um eco persistente do  
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					futuro comprometido, enquanto a ansiedade se entrelaçava com  

					a expectativa do grande dia.  

					Nas noites que antecederam o dia do enlace, brindou  

					com os amigos, compartilhou momentos de intimidade com as  

					prostitutas de Ninga e reafirmou para si mesmo, e para quem  

					estivesse disposto a ouvir, que não se envolveria naquela  

					situação complicada.  

					O grande dia chegou; a igreja estava lotada. Ao fundo, o  

					altar estava enfeitado com flores e tecidos coloridos; o  

					Ostensório parecia maior que das outras vezes; uma suave  

					música de piano dava ao ambiente um toque celestial. O tapete  

					vermelho, todo bordado em dourado, se estendia da entrada da  

					igreja ao altar. Todos os bancos estavam adornados com  

					arranjos florais; um gostoso cheiro de jasmim pairava no ar. As  

					pessoas estavam alegres e rigorosamente trajadas. A vestimenta  

					das crianças chamava a atenção: todos os meninos trajavam  

					ternos brancos com gravatas borboletas e luvas azuis; as  

					meninas usavam vestidos brancos e longos, e traziam sobre a  

					cabeça belos diademas e véus caprichosamente arrumados. As  

					crianças mal conseguiam ficar paradas.  
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					Via-se jovens mais maduras revirando os olhos, como  

					se sonhassem com o próprio casamento. A noiva estava na  

					Sacristia há mais de duas horas e nada do noivo aparecer.  

					Amava o Zé, no entanto, um pressentimento lhe dizia que algo  

					estava errado; o medo de que o noivo não aparecesse a  

					consumia. As lágrimas já haviam desfeito boa parte da  

					maquiagem. Com a cabeça apoiada no ombro da mãe, soluçava  

					discretamente. Que vergonha! Por que insistira naquele projeto  

					que, já há algum tempo, sabia que não estava dando certo?  

					Devia ter seguido o conselho da mãe, mas o pai, ferido no  

					orgulho e constrangido pelos comentários desagradáveis sobre  

					a filha, a convencera a seguir em frente até o fim.  

					Incrédulo e vexado, o prefeito não aceitava que aquilo  

					estivesse acontecendo. Distribuía apertos de mãos e sorrisos,  

					esforçando-se para esconder o descontentamento. Em dado  

					momento, sem que ninguém percebesse, deixou a igreja.  

					Após o extravasamento, Zé Lica foi deitar-se; o sol já  

					estava raiando. Dormia profundamente e não ouviu quando três  

					homens entraram no quarto. De lá foi retirado e jogado dentro  

					de um carro. Não foram muito longe, pararam. Arrastaram-no  
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					para o interior da mata e o amarraram entre duas árvores, com  

					os membros distendidos em forma de X. Um dos homens trazia  

					nas mãos uma enorme torquês. Prevendo o pior, Zé Lica  

					começou a debater-se e implorar para que o soltassem. Os dois  

					outros homens o continham, enquanto o terceiro, baixando-lhe  

					as calças, direcionou a torquês para seu saco escrotal,  

					fechando-a com violência. Seguiu-se um estalido de metal e o  

					ruído de tecidos se rompendo.  

					Depois de moer a cana-de-açúcar, banhar-se e quebrar o  

					jejum, saiu em direção ao centro da cidade, para fazer compras  

					e sentar com os amigos. Ao regressar, já era noite. A lua e as  

					estrelas emprestavam ao céu um brilho especial, quase como se  

					fosse dia. Agora, aos 54 anos, vivia maritalmente,  

					compartilhando a vida com um filho adotivo, fruto de seu  

					primeiro casamento. Após a partida abrupta de sua ex-esposa,  

					encontrou conforto nos braços de Eneida, por quem nutria  

					grande estima e uma forte atração física.  

					Quando recobrou o sentido, uma forte dor vinda do saco  

					escrotal quase o fez desmaiar novamente. As cordas mais  

					fortemente prenderam seus pulsos. As mãos latejavam e  
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					começavam a ficar arroxeadas. Não sentia os dedos. As pernas  

					tremiam e não obedeciam ao comando do cérebro. Acordou em  

					um dos leitos do hospital de Eirunepé.  

					O esguicho da urina no chão formou uma poça de  

					Espuma esbranquiçada, que desapareceu sob as folhas. O limite  

					entre o início da floresta e a Passagem dos Porcos tornou-se  

					mais nítido, contrastando a sombra proveniente das árvores  

					com a claridade dos astros.  

					Se não fosse pelo Lima, estaria morto. Ele o visitou  

					várias vezes, a preocupação estampada nos olhos. O Mateiro  

					fazia parte de um grupo de pesquisadores que estava em uma  

					viagem pela Amazônia, coletando material botânico para o  

					estudo das espécies, quando o avistaram. Foram dias de  

					sofrimento, internado no serviço de atendimento hospitalar de  

					Eirunepé, antes que o transferissem para Manaus. A febre não  

					cedia, e o edema se espalhou por toda a região pélvica. Passou  

					vários dias urinando por um tubo colado ao corpo.  

					Enquanto seguia relembrando, ouviu murmúrios de  

					vozes vindas por detrás. Reduziu os passos e aguardou. Dois  

					vultos se aproximavam; dava para ouvir o que conversavam.  
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					Incursão Selvagem: Floresta em Pânico  

					Pensou em juntar-se a eles, mas o espírito brincalhão e a  

					euforia provocada pelas cervejas que bebera o impulsionaram a  

					dar um susto na dupla. Deixou que se aproximassem um pouco  

					mais e, quando já estavam ao seu alcance, açoitou-os com uma  

					folha de palmeira que apanhara do chão. Surpreendeu-se com  

					os próprios grunhidos. Gritos e o barulho do mato se abrindo  

					ecoaram pelo local.  

					Estava satisfeito. Um sorriso maroto brotava-lhe do  

					canto da boca.  

					Uma fina camada de névoa havia se formado sobre o  

					leito do ramal. Era um ótimo lugar para caminhar, com cerca  

					de um metro e meio de largura, coberto por folhas enegrecidas  

					e constantemente úmidas durante o período que precedia o  

					verão; nas laterais, arbustos e caules de diversas espessuras  

					completavam a paisagem.  

					Depois de se afastar do local onde pregara a peça nos  

					dois acovardados viajantes, Zé Lica tinha a sensação de que  

					estava sendo seguido. O silêncio da floresta só era quebrado  

					pelo piar das corujas. Não era surpreendente encontrar  

					
moradores à noite no Ramal do Velho Chico, especialmente às  
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					sextas-feiras e aos sábados, quando retornavam do cinema,  

					visitavam familiares ou participavam de bailes noturnos.  

					A umidade aumentou, e era possível perceber o  

					movimento das copas das árvores. O tempo estava mudando, e  

					a visibilidade diminuiu bastante. Zé Lica caminhava pelo  

					centro do ramal, esforçando-se para enxergar à frente. O  

					silêncio da noite foi gradualmente substituído pelo barulho do  

					vento na copa das árvores.  

					
A outra extremidade do Ramal do Velho Chico termina  


					na BR 364, que liga o Município de Rio Branco – AC a Porto  

					
Velho – RO, onde se concentra a maioria das propriedades  


					rurais.  

					Quando chegou ao leito da BR 364, o vento soprava  

					forte, e a chuva caía fina e intermitente. O céu estava quase  

					completamente encoberto, e a luz da lua aparecia em alguns  

					pontos isolados. Os trilhos deixados pelos carros e outros  

					veículos de tração animal se estendiam ao longo da estrada, e  

					em alguns pontos, a estrada parecia intransitável. O terreno  

					estava úmido e escorregadio. Nessas condições, os moradores  

					preferiam retirar o calçado e prosseguir a viagem com as calças  
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					arregaçadas até a altura dos joelhos, enquanto as mulheres  

					davam um jeito de prender o vestido na cintura.  

					O vento soprava entre as árvores da densa floresta  

					enquanto José Lica caminhava, ignorando a estranha sensação  

					de que estava sendo seguido. Seus olhos vasculhavam o  

					ambiente, tentando captar qualquer sinal de perigo, mas nada  

					parecia fora do lugar. Decidindo que era apenas sua  

					imaginação, deu alguns passos para trás, ansioso para voltar  

					para casa e encontrar conforto nos braços de Eneida Lica.  

					Antes que pudesse dar mais um passo, uma sombra  

					repentina o envolveu, e uma forte pancada o atirou  

					violentamente ao chão. A dor nas costas foi intensa,  

					impedindo-o de respirar normalmente. Sentia como se sua  

					espinha tivesse sido partida ao meio.  

					Em meio à confusão, José Lica tentou se erguer, mas o  

					rosnar ameaçador e o bafio morno e fétido que invadiram seu  

					rosto o apavoraram. Sua visão turvou enquanto instintivamente  

					tentava proteger o pescoço, mas já era tarde demais. Presas  

					poderosas dilaceraram-lhe a garganta em um ataque mortal.  

					O corpo de José Lica estremeceu, mas ele não tinha  
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					Incursão Selvagem: Floresta em Pânico  

					forças para resistir. O sangue jorrava, e a vida se esvaiu  

					gradualmente de seu corpo. O ataque silencioso e implacável o  

					pegara de surpresa, e agora, sozinho na floresta escura,  

					percebia que não havia escapatória. A morte havia chegado  

					para levá-lo, e a escuridão da noite fez-se eco do último suspiro  

					desesperado de um homem que jamais voltaria para os braços  

					da mulher que amava.  

					IV  

					Tempestade.  

					
O céu estava límpido e a brisa era seca. Por volta das  


					23h40, o céu foi invadido por espessas nuvens negras,  

					impulsionadas pelos ventos vindos do Noroeste. Às 24h16,  

					raios seguidos de estrondos iluminaram a escuridão. Os ventos  

					se intensificaram rapidamente e não demorou para que o  

					aguaceiro desabasse sobre a terra.  

					Por volta das 5h00, após a chuva diminuir um pouco, os  

					dois vigilantes saíram do abrigo da guarita. Percorreram vários  

					setores do parque: passaram pela Jaula da Jaguatirica,  

					detiveram-se na Gaiola dos Pássaros, seguiram para a Divisão  

					
de Veterinária, o Santuário dos Répteis, o Refúgio das  
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					Capivaras e a Baia das Antas. Tudo aparentava tranquilidade.  

					No entanto, ao se aproximarem da Alameda do Aterro, ouviram  

					um barulho. A barragem que ancorava a Ilha dos Macacos  

					havia se rompido e a água corria rapidamente em direção ao  

					Claustro dos Felinos.  

					A tempestade se intensificava e ao longe já se avistava o  

					clarão dos relâmpagos, os animais começaram a ficar inquietos.  

					Durante a noite, com exceção da dupla de vigilantes  

					responsável pela segurança do parque, os animais estavam  

					entregues aos seus próprios instintos e sorte. Quando  

					finalmente a chuva caiu com força, recolheram-se.  

					O Claustro dos Felinos consiste em um lago artificial no  

					centro, um muro inserido em um terreno de relevo irregular,  

					abrigos sob marquises, área de manejo, jaulas e uma passarela  

					que permite aos visitantes circularem e se estende da Ilha dos  

					Macacos até o fundo do parque.  

					À medida que o tempo passava, as águas atingiam os  

					abrigos. Sem terem um lugar para se protegerem, os animais  

					nadaram até uma elevação próxima ao muro e, a partir dali,  

					ganharam a liberdade.  

					28  

				

			

		

		
			
				
					Incursão Selvagem: Floresta em Pânico  

					V

					Fuga.  

					
Após escalarem o muro que as mantinha prisioneiras, as  


					onças-pintadas dirigiram-se para a portaria da Fauna & Flora.  

					Por pouco, não se depararam com os dois vigilantes que  

					estavam parados próximos ao sangradouro da Ilha dos  

					Macacos. Eram sete espécimes: uma onça adulta e dois  

					filhotes; um casal jovem recém-capturado; um macho adulto e  

					uma terceira fêmea.  

					Quatro dias se passaram e a escassez de alimentos na  

					floresta começava a incomodar. Os pequenos animais que  

					capturavam mal conseguiam saciar a fome dos felinos. Naquela  

					noite, saíram para caçar. O macho adulto tomou rumo oposto  

					ao resto do bando, adentrando um trecho de floresta menos  

					denso e com árvores frondosas. A escuridão engolfava os  

					vestígios de luz provenientes da lua. As patas curtas e ágeis do  

					animal tocavam suavemente o solo úmido. Às vezes, detinha-se  

					para farejar os arbustos ao redor. As orelhas giravam inquietas,  

					e a visão aguçada perscrutava a noite. A pele malhada era quase  

					imperceptível. Os pequenos roedores, ao perceberem a  
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					presença do animal, fugiam para um lugar seguro. As narinas  

					deslizavam rente ao solo. A cauda, que até aquele momento  

					permanecera quieta, começou a agitar-se. Para o ouvido  

					humano, seria impossível detectar o menor ruído naquele  

					ambiente agitado pelo vento. O macho agachou-se e esperou.  

					Um vulto passou a poucos metros de onde ele estava. Iniciou-  

					se uma perseguição silenciosa. Pouco depois, surgiram novos  

					ruídos, e mais dois vultos se juntaram ao cenário noturno. A  

					confusão resultante da passagem dos novos personagens o  

					assustou, afastando-o da trilha.  

					As patas tocaram o chão lamacento da BR 364. Uma  

					breve corrida e o salto.  

					VI  

					ONG  

					
Endireitou-se na cadeira e fixou os olhos no homem  


					parado à sua frente, esforçando-se para manter a calma. O  

					rubor no rosto e a contração nos cantos da boca denotavam sua  

					irritação, que até então estava contida. O berro veio em  

					seguida.  

					“Merda, como isso aconteceu?” - bradou.  
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					“As chuvas dos últimos dias…” - tentou explicar-se o homem.  

					Com um giro brusco na cadeira, voltou-lhe as costas, e  

					a porta fechou-se silenciosamente.  

					Ao chegar à sede da Flora & Fauna, o prefeito ficou  

					impactado ao testemunhar as consequências devastadoras das  

					chuvas recentes. O cenário era marcado por alamedas e trilhas  

					enlameadas, galhos caídos bloqueando o caminho, e pequenos  

					riachos se formando entre as instalações e canteiros de árvores  

					e arbustos.  

					O canteiro meticulosamente cultivado de tulipas negras,  

					uma preciosidade botânica na Flora & Fauna, foi cruelmente  

					destruído pelo frondoso galho que se desprendeu do angelins-  

					rosa. Anteriormente, abrigava um casal de bichos-preguiça e  

					seu filhote, proporcionando um toque encantador à paisagem  

					natural do lugar.  

					A argila, lisa como sabão e grudenta, prendeu-se na sola  

					de seu sapato e, a todo instante, ameaçava jogá-lo ao chão. A  

					irritação era indisfarçável, mas ele se esforçava para manter a  

					calma. O rubor no rosto e a contração nos cantos da boca  

					denotavam sua irritação, a todo custo contida.  
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					Alguns homens trabalhavam na reconstrução da  

					barragem da Ilha dos Macacos, e mais abaixo, a terra  

					depositada no Claustro das Onças Pintadas estava sendo  

					removida. O cenário era o pior possível, e à medida que  

					caminhava, cenas inéditas e desesperadoras se sucediam.  

					Começou a se sentir sufocado e, antes que tivesse um mal-  

					estar, adentrou o prédio da Administração.  

					A Flora & Fauna foi criada muito antes de o prefeito se  

					eleger, em associação com um veterinário recém-chegado de  















